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A UNIÃO: O CONCEITO MATEMÁTICO COMO FUNDAMENTO 
FILOSÓFICO PARA A AGREGAÇÃO SOCIAL HARMÔNICA NO INSTITUTO 

DE CIÊNCIAS DE SAÚDE DA UNIVERSIDADE AGOSTINHO NETO
Calunda dos Santos Jorge1

 Júnior Zacarias Miguel Paca2

   

RESUMO: O conceito de união, na matemática, refere-se à operação que agrupa elementos distintos em um 

único conjunto, preservando suas individualidades. Este artigo propõe uma leitura filosófica e social desse 

conceito, sugerindo que a união também representa uma possibilidade de convivência social harmônica. Por 

meio de um diálogo entre matemática, filosofia e ciências sociais, discute-se como o ensino e a ressignificação 

da união podem contribuir para a formação de cidadãos críticos, inclusivos e socialmente conscientes. 

Argumenta-se que a educação matemática pode ser um canal para promover valores como cooperação, 

diversidade e justiça social, superando a visão restrita de conteúdos abstratos, também recorremos a uma 

abordagem interdisciplinar para compreender como a união pode contribuir para a coesão social, o bem-estar 

individual e a estabilidade das instituições. Foram inquiridos para este estudo 20 estudantes do 1º ano do curso 

de ciências farmacêuticas, dos quais 70% são do sexo feminino com idades compreendida entre os 19 e 23 anos. 

Os resultados indicaram que o estudo dos conjuntos é significativo quando se estabelece uma aplicação com a 

vida real, pois que 80% dos inquiridos afirmaram que resolvem problemas de conjuntos mas não conseguem 

estabelecer uma relação com a vida real. O estudo conclui referindo que a união é um fenômeno essencial e 

multifacetado, cuja compreensão é indispensável para o desenvolvimento humano e para a construção de 

sociedades cada vez mais sólidas e colaborativa. 

Palavras-chave: Convivência social; Colaboração; Filosofia da matemática; União.
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INTRODUÇÃO

O termo união é um dos princípios mais 

antigos e universal do pensamento humano onde a 

Matemática é frequentemente associada à 

objetividade, precisão e neutralidade. No entanto, 

seus conceitos possuem significados simbólicos que 

ultrapassam a simples memorização de fórmulas ou 

operações. Entre esses conceitos, destaca-se a união, 

utilizada na teoria dos conjuntos como operação que 

agrupa elementos distintos em um mesmo conjunto, 

sem que sua individualidade seja perdida, porém, 

este conceito apresenta múltiplas dimensões que vão 

desde a esfera emocional até a estrutura 

institucional. 
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O conceito de união é um princípio com 

perspectivas interdisciplinar, na filosofia, a união é 

vista como um princípio orientador da vida 

comunitária; na sociologia, como elemento essencial 

para a coesão e ordem social; na psicologia, 

representa um factor crucial para o bem-estar e 

desenvolvimento emocional dos indivíduos; no 

campo do direito, assume um carácter formal, 

traduzido em vínculos reconhecidos legalmente, 

como é o caso dos casamentos, uniões estáveis e 

parcerias. 

Na sociedade, no pensamento e na 

matemática, desde a antiguidade, filósofos e 

matemáticos buscam compreender a harmonia do 

todo a partir das partes, a matemática oferece 

modelos formais dessa relação enquanto que a 

filosofia questiona seu sentido ético e existencial. 

Este artigo propõe uma leitura ampliada 

desse conceito, compreendendo a união como 

metáfora para agregação social harmônica, com 

potencial pedagógico e ético. Em um mundo 

marcado por fragmentação, polarização ideológica e 

exclusão social, o ensino da união pode ser 

interpretado não apenas como operação matemática, 

mas como prática e reflexão sobre convivência, 

cooperação e diversidade. De outro modo, nos 

propomos investigar de que modo o conceito 

matemático de união pode oferecer uma estrutura 

simbólica e racional para repensar a coesão social 

contemporânea, articulando o rigor lógico da 

matemática com o horizonte ético da filosofia.

A interdisciplinaridade entre matemática, 

filosofia e ciências sociais oferece um caminho para 

ressignificar conteúdos matemáticos, tornando-os 

instrumentos de formação cidadã e crítica. Assim, a 

união deixa de ser apenas um conceito abstrato e 

torna-se ferramenta para o desenvolvimento de 

valores éticos, sociais e humanos. A partir deste 

ponto de vista, a matemática oferece uma metáfora 

estrutural para pensar a sociedade. Se a união de 

conjuntos descreve a reunião de elementos distintos 

sob uma mesma definição, também a vida social 

demanda regras de composição que tornem possível 

a coexistência de indivíduos autónomos. A 

matemática, portanto, não é apenas uma linguagem 

da exatidão quantitativa, mas também um campo 

que fornece formas racionais de ordenação de real, 

capaz de inspirar a reflexão sobre o convívio 

humano, neste sentido compreende-se a união como 

conceito matemático abre caminho para uma leitura 

filosófica que a reconhece como princípio e ético de 

coexistência.

FUNDAMENTOS FILOSÓFICO E MATEMÁTICOS 
DA UNIÃO

A  transportação entre linguagem 

matemática e reflexão filosófica permite repensar a 

harmonia social como fenómeno que exige tanto 

racionalidade quanto sensibilidade, de um lado, a 

sociedade precisa de estruturas lógicas, leis, regras, 

e sistemas que organizem a convivência; de outro, 

requer princípios éticos e espirituais que deem 

sentido a essa organização.

Assim como na teoria dos conjuntos, em 
que o pensamento a um conjunto não 
anula a individualidade do elemento, 
também no campo social a união deve 
preservar a diversidade como condição 
harmônica de vitalidade (Borja Santos, 
2005, p.34)

A matemática é frequentemente associada à 

objectividade, precisão e  neutralidade. No entanto, 

seus conceitos possuem significados que 

ultrapassam a simples memorização de fórmulas ou 

operações, entre esses conceitos, destaca-se a união, 

utilizada na teoria dos conjuntos, por Georg Cantor. 

A União é uma operação que agrupa 
elementos distintos em um mesmo 
conjunto, sem que sua individualidade seja 
perdida (Georg Cantor, 1874, p.121).

UNIÃO NA MATEMÁTICA: CONCEITO FORMAL

Na teoria dos conjuntos, a união de dois ou 

mais conjuntos é o conjunto formado por todos os 

elementos de cada um dos conjuntos, sem 

repetições. Simbolicamente representa-se por   

onde , por exemplo, se   

, dois conjuntos 

distintos, então, sua união será representada por:

 

Matematicamente a união expressa a 

integração sem perda de identidade e mantém a cada 

elemento a sua identidade, mas participa de um 

conjunto mais amplo, na teoria dos conjuntos, a 

operação de união não elimina as particularidades de 
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cada conjunto, mas as inclui em um domínio 

compartilhado. Essa propriedade pode ser lida como 

uma metáfora formal da convivência social plural.

PROPRIEDADES OPERATÓRIAS DA UNIÃO:

– Comutatividade: A ordem dos conjuntos 
na operação não importa, isto é: 

 

– Associatividade: A ordem em que os 
conjuntos são unidos não altera o resultado 
final, isto é: 

– Reflexiva: A união de um conjunto com 
ele mesmo é o próprio conjunto, isto é: 

Essas propriedades podem ser interpretadas 

simbolicamente como reflexos de valores sociais: 

coexistência, respeito às diferenças e integração sem 

anulação das identidades individuais. 

Diagramas de Venn podem ser utilizados 
como recurso pedagógico para visualizar 
essas relações de maneira intuitiva, 
conectando conceitos matemáticos à vida 
cotidiana. (Ameida, J.F. 2018, p. 12)

FILOSOFIA DA MATEMÁTICA: PARA ALÉM DO CÁLCULO

Se a matemática descreve a união como 

integração lógica de elementos, a filosofia interroga o 

que torna essa integração desejável, justa ou 

harmoniosa, assim, o conceito matemático pode 

servir de metáfora estrutural para pensar a coesão 

social e a alternidade.

Autores como Lakatos (1976) e D’Ambrosio 

(1996) defendem que conceitos matemáticos não são 

neutros; são construções humanas, influenciadas por 

contextos históricos, culturais e sociais. Nesse sentido, 

a união não é apenas um operador matemático, mas 

também uma representação simbólica do ideal de 

comunidade plural, em que cada elemento mantém 

sua identidade e, ao mesmo tempo, participa de um 

todo. Assim, podemos compreender a união como 

metáfora ética e social, um modelo que inspira 

práticas de convivência, respeito e colaboração.

A UNIÃO COMO PRINCÍPIO DE CONVIVÊNCIA 
SOCIAL

SIMBOLISMO SOCIAL DA UNIÃO

A união como metáfora social remete a 

conceitos de diversidade, tolerância e interdependência. 

Sociedades democráticas são compostas por 

"conjuntos sociais" distintos — culturais, étnicos, 

religiosos — cuja coexistência e colaboração 

fortalecem a totalidade social (Rawls, J. 2000).

Neste caso, podemos considerar que em uma 

escola multicultural, cada grupo de alunos 

representa um conjunto distinto. A união desses 

conjuntos, em projetos cooperativos, reflete valores 

de inclusão e participação. Diagramas de Venn 

podem ser adaptados para representar interações 

entre grupos sociais, mostrando áreas de 

convergência e diversidade.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS

Vivemos em um período de fragmentação 

social e polarização ideológica, marcado por 

discursos de ódio e exclusão. 

A educação, especialmente a matemática, 
pode actuar como ponte para integração, 
promovendo valores de solidariedade, 
diálogo e compreensão (Guma, S. 2016, 
p.24)

Estudos recentes indicam que a aplicação de 

conceitos matemáticos em contextos sociais, como 

projetos interdisciplinares, contribui para o 

desenvolvimento de competências socioemocionais, 

cidadania e pensamento crítico. Como se evidenciou 

anteriormente, vivemos num período marcado por 

desigualdades sociais, conflitos geopolíticos e crises 

ambientais. Nesta conjuntura a união permite a 

construção de redes de apoio, facilita o diálogo 

intercultural e fortalece instruções democráticas. 

Em tempos de pandemia e instabilidade económica, 

a união entre indivíduos e comunidades mostrou-se 

fundamental para a superação de desafios globais. 

Além disso, movimentos sociais 

contemporâneos, como lutas pelos direitos 

humanos, igualdade de género e justiça ambiental, 

demonstram que a união coletiva é uma força 

transformadora capaz de promover mudanças 

estruturais. 

ENSINO DA UNIÃO COM ENFOQUE HUMANIZADOR

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA CRÍTICA

A abordagem crítica da educação 

matemática, defendida por Skovsmose (2005), 
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propõe que o ensino de conteúdos matemáticos 

dialogue com a realidade dos estudantes. A união, 

quando ensinada como valor e prática social, contribui 

para empatia, cooperação e responsabilidade coletiva.

Durante este estudo foi possível mostrar aos 

estudantes sobre a possibilidade de representar 

problemas sociais com conjuntos tendo em conta a 

união, um dos símbolos usados na matemática para 

representar a inclusão de diferentes grupos em 

atividades comunitárias ou a análise de distribuição 

de recursos em uma instituição. Notou-se que os 

estudantes saiam da sala de aulas muito satisfeitos, 

com um domínio pleno do conteúdo transmitido. 

Neste contexto, é muito importante a 

explicação dos conceitos com relação direta às 

situações sociais, pois em Angola de forma 

particular, a união como símbolo matemático pode 

ajudar a planejar serviços públicos para 

comunidades com necessidades específicas, pois ela 

vai representar a inclusividade e diversidade social. 

Educação Matemática Crítica é uma 
abordagem pedagógica que unitliza a 
Matemática para analisar e transformar a 
realidade social, indo além da transmissão 
de conceito (Ole skovsmose, 2005, p. 26)

Neste caso, podemos compreender que a 

educação matemática crítica, visa desenvolver a 

competência democrática e o pensamento crítico de 

modo que se possa abordar questões de justiça 

social, poder e cidadania. 

Na educação matemática crítica, a educação 

é centrada nas pessoas e esta “(...) prepara o 

estudante para a democracia, ao passo que o modo 

tradicional, orienta os estudantes para a obediência 

à estrutura de poder e de controle” (Ole Skovsmose, 

2005, p. 14)

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS SIGNIFICATIVAS

Sugestões de atividades pedagógicas:

a) Diagramas de Venn aplicados à 
diversidade cultural: alunos identificam 
semelhanças e diferenças entre grupos.

b) Projetos interdisciplinares: matemática + 
sociologia para mapear relações sociais em 
comunidade.

c) Rodas de diálogo: discutir casos reais onde 

união e cooperação são essenciais.

 d) Estudos de caso: analisar como diferentes 

políticas públicas promovem inclusão e harmonia 

social.

Essas práticas transformam a abstração 

matemática em experiência vivencial, reforçando o 

papel da escola como espaço de formação ética e 

social, sempre com o objectivo de conectar o ensino 

da matemática à realidade social, promovendo o 

protagonismo do aluno, o diálogo, a criatividade e o 

raciocínio lógico, em vez de se alimentar em 

procedimentos algorítmicos. 

DISCUSSÃO

O ensino dos conjuntos, com particular 

destaque na união evidenciado nos conceitos em 

matemática, pode se transformar em  ferramentas 

para desenvolver consciência social e ética. A união 

mostra que a coexistência de diferenças é não apenas 

possível, mas desejável sobretudo nos dias atuais.

Ao integrar matemática, filosofia e ciências 

sociais, cria-se um espaço de reflexão sobre 

cidadania e convivência social, no qual, valores de 

diversidade, justiça e solidariedade são incorporados 

no cotidiano escolar.

Foi bastante satisfatório verificar como os 

estudantes do primeiro ano em Ciências 

Farmacêuticas do Instituto de Ciências de Saúde da 

Universidade Agostinho Neto aplicavam de forma 

imediata os conhecimentos adquiridos no 

tratamento dos conjuntos com particularidade o uso 

da união de conjuntos. 

Limites da abordagem incluem a 

necessidade de formação docente adequada, 

resistência a mudanças curriculares e dificuldades 

em traduzir conceitos abstratos em práticas 

concretas. No entanto, os benefícios em termos de 

desenvolvimento social e pessoal são significativos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A matemática, frequentemente vista como 

fria e objetiva, contém conceitos profundamente 

simbólicos. A união, interpretada filosoficamente, 

revela-se como instrumento ético e pedagógico, 

capaz de promover inclusão, colaboração e 

convivência harmoniosa.
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Ensinar a união é, portanto, ensinar a 

conviver, a respeitar diferenças e a colaborar 

coletivamente. Uma educação matemática 

humanizadora é essencial para a formação de 

cidadãos críticos, empáticos e socialmente 

comprometidos.

A união remete à ligação, combinação ou 

junção, especialmente em virtude da afetividade. 

Assim, o casamento e a amizade são frequentemente 

associados a esse conceito, cujo resultado é o 

sentimento de felicidade.
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